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Religiofa no Convento da Madre de Déos
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P'gindoao comum eBillo de didicar Ser-  

moes, cjfere$o a Vm . eñe t que -pregóte 9 
Padre Frey Franáfco > mais pella empe-  
nho Ihe fago ejla li-^onjd, que pellaprejun- 
$ao da eftampa ; Juppojlo que neña. 

Je nao podem tresladar as ac^oens, vivera , <¿r almaf . 

com que fe expreffou no Pulpito 5 inda ajfi ficame a gloriat 
'de que tirándolo doftlencio, em que o tinbafepultadoi fa$o 
a  Ñw> efle obfeqido,  &  fa tisfa p ao meugoño. Ñ o  ¡Jo 
Senhor j <¿?c. _

Ir. & Orador de Vm.

loh-dos Arijos.
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Ode■imprimitíe eíleSermao mas nao cofrera 
fem nova íicen^j pera o que torne ccíferido. 
Goimbra em Meza zz. de Mayo de 1691.

Car miro, de Maraes, Bordes Tinto,
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lofeph f i i  David noli timere.
■ ■ /

U E- antigo que he, aífira riás Divinas como : 
nas humanas letras, ferem os nomes mifterio- 
za profecía de futuroé !progrefíos i Hercules'/' . - 
quer dizer inviSur. ihviméivef y'&-logóqu£m‘‘ 
lhefabulifou tao inríumeravcis, di heroyeas / 
proezas que obrara, ihe eferevéo no tionie 3 ■

caita de recomendaqáo, pera fecrer, quenem a mefma hydra / 
auítiplicandocabepás o vencerá. LycuígOjqoer.dizerprttde^ r; c: . 
ara5 prudente, jíém  o nonie fe profufuravá que os feiís di- - 

Carnes aviao os Lacedemonios de eftabelecer por ieis,, de que •
ftpendefieavida, a fazenda, & á honra. Demofthpnes,quer dizer 
Wloquen^ homém eloqnente; ja efte nome fígnificaíva, que co , / : / 
petívejade_todos,&íemimita^odenerihú-rn,áviadeferenrGíé/íj; ; . 1 
|*oiao Orádor mais infigne. ■ Aníbal* quer dizer intrépidasbóíii&) 
/ayentureiro, & jáo nome prometía quea induftrias deferí arro-' •
I jo avia de fazer caminho pellos Alpes, ( the ly com ímpóííivei) 

/yencendo, com o fpgo as neves, & com vinagre as rochas. i v o  
j| E paflando as divinas letras, Ábrahatn^qoeé dfzer 
j|i»uitas gentes; & ñeñe nome fé via que5 avia de íer cahega áús'cap.,j 7. 
|doze tribus. Jacob,.0quelatá,ouoqueengána; &tndo oü$éi5s?jef. 
||8odeípoisemJacob, lutarcom hum Anjo, & fmgiríe Ezaír.c. 3Z.27. 
gSaníao quer dizer forte , & ja efte nome vinha inírnuatrdo que 
|ayi3ode fer triumpho de feus bracos * garras de íeoes, colunnas Ind.-cá^ 
|de Templos. Pedro emfim quer dizer pedra; & por ifto efeo-1 3- x4-' 
/Ihido aodeípoisperabaze, & fundamento da ígreja. Masberrr, , .
/como em todos eftesfoy o nome hum anticipado memorial de * 'u‘ l 
■ fuas accoens, em S. Jofeph por anthenomafia juño. lofeph ana ¿

' ■ : 4 ei /



Sérmao
fjj.ftjujipsfoŷ a;̂ ef(na;í(̂ h|)ói fiel-'pfógnofticotdo maisq"
ditozo.fim que o eíperava; pois Jófephquerdizer, o maisavan- 
téjádo,6t o raais crecido,jcbmo dis AlbertoMagno: h fe p b  td'efi';

cens.
Ifto imaginava eu prefuadindome a que poderia decifrar 

pello feu nome, ós feus augmentos. Quando advertí ndo na fuá
grande virtude, no fuperréleyantede fuá fantidade, vim a- refof- : 
verme que feria impoííivel dar cabal fatisfapíío ao emminente 
de fuá fantidade, so pella interprctacSo .do feu nome; & ve ndo.- ; 
meaííi preplexo, me.riroudeíla duv ida S. Bernardodizendo * , q¿¡- 

- fe quería faber quena era S. Jofeph, que advertiííe no feU nóme. f,;. 
':§(uíS; '& </uaiu fuer i t [Beatas Iofépb peonijee [e^appeltdli-pm^. 
conijce.expropio vacábalo. Aquí me enleei eu ma is, porque nSo ? 
acheiquem mediccfle de S. Jolephnemornáis, nemomenos. ¡ 
Pufmea ponderar, & achey nefte nomefeis letras;reparei por-1 
que feriSq as letras feis, foy o grifo do emblema pera mrm milito 
elcuro, digo o que entendí- . ; ;
X O Primeiro eftendarte que tremelou o Divino amor pera 
( que fe aplaudiííem ásfapanhas de fuá omnipotencia, foy a obra * 
da creapSo. Em feis dias, deu Deosfim a toda acreapao d o ­
mando ;& nofextodiacreou aohomem como coroa de toda, 
machina do Vniverfo., Eafljmcomo em feis dias deu Deos co-t 
plementoa grandeza do vniverfo; & em feis horas a confuma-1 

|  pao daredemppao: hora qttaffexta: affim em feis letras quis re- 
copilar a mayor obra da grapa, o complemento da mayor fanti- 
dade, qual foy S. Jbfeph.

Paíléi adiante, & pufme aconfideratquequereriao eílas
'feis letras dizer, & o que.pera pregar de S, Jofeph me pareceo 
hiais acertado, foy, deeifrar em cada hQa deftásfels Ierras, parcef, 
dasfuas excedencias. Já eflou vendo que alguns fe antecip5o a; 
condenar a acomoda pao deltas conio invenpSo pueril, 5c alhea 
da gravidadede hum Orador Evangélico; faibao porem os crív  
ticos que na fagráda Efcriptura as.mais pequeñas letras, temví

muita

t.'. i



1 v k "ártí3ltiariBffica'¿i¿pp-€i'a'íieík!©birir grá!nd^n^fte¿iÓsíSletri:3e"^é1ós;;-.-‘---;:v!;;. 
SahiiioSj&ósRoinanoscbtrjenigmatkóscarafteresfeejípííca-

Eos Romanos o Íéír poder. SeMítís populis* ■
mía T{otnanus. Com o que me refolvrem quefería áempreza da 
SerittSo-üiCfftrár-n» pri'méica?létfaa‘S. -j^íé^b:i6áfe''illtíftrc it\

. '^lu/írify^Vié^fñmOfáeclútao^é^wlrofepíyffíBíip-fd: Nsfegíí- 
¡-'da o máisgenerózoquando naduvidá-de huaconfidera^So foí- ..
- peitoza fe vio opprimido. 0 ñera tus, bese ávtem ea cogitante. Na 

terceira.qentre todos os Santos, eHefoy o mais favorecido Sato. *; 
SaitUuí. 'Na quarta quepor levar ventagem ács Santos afEm da : 

J5Íey eferira , cómo daíeydagra^á foy a rodos tttiróiríeritej 
‘tnrnens.Na quinraqueoícr náfragoadoS trabalhds como o ouro 
apurado Ihegrangeoeo nomede prudenterPra^wx. E naulti- - 
sna quefoy o mais honefto: Hmefim.

■ A V E  M  A R I A .  \  '

f A  Rebatado de íéus beroycos, & altivos peft<jamcnrose£
: f l k .  tavaS.Jqfeph oVarSomaísilluftre, quandoperaóti-

: ■ ■ raF dehumzelozocoidadofelbesfes prezente hftee-
| ¡ leñe paraninfojE quérendofoítaríÍTe todas asduvidas.diííe eñas 
|  Jpalavras, fafepBfili David noli uniere'. 'CcmofMi!flera.r lijfepfr-r
I  íilhode David, que valente em todo o te mpo, r,2o ouve Vrfo q 
I  «So fófíe cftrago das fuas mSos, nem I.eSo, quenSofoíTedefpo- 
|  jo1 de íéit najado; tomo agora er» aiidádeliüa imaginaijSu fof-

I peitoza, ou vos perturba a contenda, ouvQsnmbaraeá o f eceyc?
! Jofcph filho de David, que do mais bárbaro Golias fes ludibrio, 

^orooagoradefíunapen^árnento tao levé fazeiscazo? Jofepfr 
dé-David^que na armon-ia de hufn rnífrumento afúgeotava 

I ;-®emonios,como agora confveee'ndo'á pureza de voíla Efpoza,
I «daísentradaataisouidados? Nao vos embaracem duvidas, nao 
|  vosenleem apprehefl^oens, nao vos perturbem cuidados, lamjai
Í;'.u:y ■ . fora
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|:4 ;7 7 ^¿fw aeíle^njpfes: noli tim ere , porque tildo ó qüfienV vofla Ef* 
| í v;; pqza vires he obra do Sp ¡rito Sin to: quodin e,a natu,m ejtrd e Spi-
f; ... rita  Sañtlo.efí-. E be: pera o Aojo focegar o cuidado de S. Jofeph 

, ' líjñacr baña va advertirlhe que era Santo, vírtuozP; pu juño? Qiaro 
h que finí; porém como era in teliigencia íabia, conheciafe

v.^ayá SJpfóph por Q^ndidOj & aggravadbj E como quería que 
pera fuá Efpoza fe mpftraiíe compasivo pera a pSp exppr a al­
acia calumnia, que fez,:posÍhe diante dos dlhoso.fangue Real de 

)■ que nacera: lo feh fi l i  David. * •/.■■.■, , ; . "V1
v': ■ v r; Por emblema da pobreza pincaya a gentilidade so com oJtu-

% : ¿A;ih.e da rezao .hüa Éftatuaeorn hum eorapSo fóbre q peitp;, ; -yer- 
... • :-̂ :-4éa._dowâ qe,; •& e^Jqtraí ;»efta ¡he a pobreza do

■ Va rao; <Sc o niyíterioque tinha o emblema era, que o Varao no-
bre avia degrazer o córapSp defeubertp, corapoes. eneqb.ercos,

. íémpre riverSo a nota de-maVnafcidos â cauza;de ter o^corapao 
^ banbadp em fatigue,he pera que o vifie cóm leus olhos", tqdas as 

* ; horas; pois pondo os qlhos no fápgUe.ofeiaria acQoéns de Illuftre
fétido compaílivo, & nao defmenteria a nobreza com as obras 

' viendo foberho. Notrai,quem traz aíhngue'nqsolhosj'enfurecef- 
■fe como fér’a,& efeuma como Ly<;ffer5:quede fobérbo, efpuhíava 

0 mar quancfo e m b r a y e q id p mijikiferpew ex-'ore fu» 
' t a p ' i - í - i i t a m q u á m  fiimen* J ^ vfñ  temosplhps npfangue enco- 
0'¿itth llieííe como humilde, como fazia H ab rah am Óumjimpitlvis, & 
cit¡r;d$icinisv pois defta fortequeriap Anjo a S. Jofephporque achava 

que oñas grao as medras dpPp!»ezai A: o íuftredp ftdalguia. . 
:lgkn. 1 . \ : K a  Cruz coroop,PHatps a ChriñoporKey- I.N .R^I. ■E 

•- tanto que Chriño fe vio na-Cruz eotóadp, inclinpu acabepa pe- 
Mw- 27 rao.peitp:inclhiato capite; o em que reparo hejqúe rezao averia.

- pera que Chriño tanto que fe vio"c.pmo R ^ :̂ Oja4p>dppfipané:' 
' - a cabecapera,ppeito? Mas deíxayq obrpú. Chriño ¡comoquenv

era, & com o acertó que coñuma ; íabia queño peito lhe avia hü 
\  foldadodetirar o fangue : pxivit[anguis,&c.M  copio iftppeta 

/Chriñoera o'mayprággrayo, quefez inclinou a cabepa pera p  
' . . \ q • s '■ " ' ■_ • peito:

■ -̂5
y ■ :



epv.
__ i, que n3o qúis (fendo Rcv diíTeíTém, era homem dos que te

o fangue nos olhos pera fer vingátivo) mas que pucha os oihos 
no íángue pera fe moftrar piedozo. Paterignofce Mis: Jh que fe 
íeguio? Masque fe avia de feguir, fenao, vendoquongofazia 
cazo de aggravos feitos á honra,acclamarenno, hurís peíio mais 
jufto: vere hic bomojuftus m zí: outros pello mais illuftre pois o 
confeflavao por filho de Déos : vere hic homo filias Deí erat, 
propor pois o An jo a David como progenitor de S. Jofeph, foy 
peraqúe nelle como em original, copiaíleac^oens dignas de ho­
ra, pois lanzando fora temores: noli timere \ foffe valente, <8c nao 
fraco, compaffivo,& náo arrojado, que afltm cónyínha pois naf- 
cex&iWuVLxe-.Iofepbfili David, illujlris.

A fégunda letra da principio á fegunda exceliencia, que he 
fer S. Joleph o mais generózo, quando com hQa confideragao q 
levantou o ciume.fe vioopprimido: oneratüs,heec auiem eo cogi­
tante. Car regadopois, & opprimidods cuidados vivía S. Jofeph, 
vendo que crefciSo com osdias os fináis de íSoprotentoza con- 
ceiqao: avultando demaneira os indicios, que pretendiao certi­
ficaros olhos:m venta efi in útero fi ah ens de Spiritu Sanido. V e­
do porem que corriafortuna a honra propriá, & encontra rifeo 
a fama alhéa; todozelozo, & nada temerario, detreminou dei- 
xar a Senhora, pella nao expor a genero algirm de calumn ia: no- 
let eamtraducere volmt occulte dimiieré rain-, a cea o he efia dig­
na dos mayores elogios; que batalhando a rezao com os oíhos, 
nao precipitadero os olhos arezao [que enihuaacqao emque 
hiaempenhada a hora, fe nao precipitaíle,antes efcolhefíe pera 
fihúm fromento : voluitdimitiere: so porque o crédito de-fuá'. 
Efpoza nao correíle naufragio ! Rcíolverfe a padecer traba Ihos, 
porque ourrem nao fentifíe cañigos; grande crédito da geaerofi- 
;dade de S. Joleph ! pois aquí moílrou cgenerozodeíeu animo, 
ó grande 8c fingular de feu capricho. Pore pouco rivera de cré­
dito,& nada de gloria,fe eíla auzencia que §. Jofeph, fazia, nao 
fora por reípeito da Senhora, & topara na menor fombra de cpn-

B vemenaa
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cap. iS
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9 - Sermdo ;S¡
veníen cta fuá; póis nao ha coliza que rnais desbordo luflre das j 
acfoens.do que o refpeíro proprio de quem as-faz. I

Aoamor vieu jápintadócomriua^ó balanza namao; deno- j 
tando que etaoefcuzadas duas,porque tuda o amor coftuma.pe-, d 
zarpor hdasobalanga;poremqüantoamifn,íér htíasorbalan^a! 1 
he, porij como codas as 309063 cpobro, oufao por amor demim,, ¡ 
ou por refpeito de outrem.só hüa balanza fe ha mifter pera as ac- 
9oes, porq so as que obro por amor dcoutrem lao de pezo. £  fe 
naodizeinie? Quevay que Cleopatra feentregafle aos Afpides, j 
quembrwac|ue Didofedefpedaceafyméfma,. ótf que importa $  2 
a Phenixfeabraze emvivas chamas^ Seporeternilar afua vida i 
ardea Pbenix, íépor termaoemhunrcapricho»acaba Dido, fe i 
por concluir de hOa vez coma fuá pena mor re C leopatrarudo  ¡ 
he valor, rrrasdiminualhe oprego, naovíer por refpeko deoutrej, ; 
efíe arder refte acabar, eñe morrer,fe na o» por amor de fy. !

Entre sodas as acgoensd^e Da vid duas lheiínalaráo co ven- j 
iajozos créditos o valórehQa foydefpeda^ar Leoes, & Crios; ou - ; 
(radar como Giganreem térra aoprimeiro» iko ^fuiida,. Sai- 

;:barncFsagora,.em-quaJ deflasfez David mais^Ematirar com fro® 
funda, ou em provar forjas com Leoes ? Quenrduvkiaquenefta 
íegunda;. porque atirar bem com hua funda, & empregar béhüa 
;¡pedra,ifIo faz qualquer criaiTija co;maisrou menos fortuna; mas 
delpedaqar Leoes, & Uríós, iflñ» depende de férem as forjas de­
m andas, & o-valor mais Agrandé. Com rudo, deñe de.fpeda^ar 
Leoes,fiza efcriturá menos cazo, poisa David n2o contar que' 
emcada garra r inha hurntriumpfto ofeubraqo, a hy Ihe ficara 
tgo galltarda valentía fepultada no friendo ;& d aquel la pedrada 
julgoufíe tao altamente, qpor todas as rúas, 8i pravas de Ifrael fe 
ceícbiou pella fagan ha mayor: pravaluii David in funda^ l&~ 
fu i e^Dav^dpercnJflt decim rmlia :pois fe o deftro?at hum Le a o 
heñíais, doqatírarhOapedra. comojulgaaeferipturapormais j 
ella pedrada, do que aquelie deñrogo? He , porqquando David i 
fazia os Leoes em peda 903, obrava por amor de fy;. & quSdo ari* 1

son1 i



HfQÜao Gigante, obrava por refpeitodé Saufcaly por.amorde fy, v ;;
■ porque era Paftor, & tinha dedar contadas ovelhas, aquí por refy y 
: peito de Saúl,porque a Saúl dezabava o Giganté;& vay tanto de F 
obrar por amor demim, ousb por amor de outrem, que fendo o ; 
defpedapar Leoes mais,& atirar com hüa funda menos, a valían-. 

f doíle as aepoes pellos fins, cítemenos porqueera por refpeito de 
í outrem, parecía mais; aquelle maisporque era poramor de fy

parecía menos.
Sírvame em fim de ultima autborídade ao difcurlo a doürrl- 

|  ,»a de Plutarcho. DuasinfignesMatronasiféfcrevetaSfamozo.- 
F igutllor), ouve em borna; Porcia, &  Lucrecia,emquém parece 

¡¡que faltándoos temores femenis, fobrouexemplo, & vi r tu de as 
aepoens, valor aobrapo.&rna/squebrioao animó. Huá&outra 
pois, apodando valentías contra obrando &.fragi! da natureza, 

í- re romperás com bum pú nlial $ Porcia, o peito, Lucrecia o cora-
■ pao. Em progreílós ta5 igualmentegenerozós, poucadifFeren-, 

pa fe devia dar no crédito; porem eu vejo q ñas lamí ñas de bron- 
ze da fama,por mais celebregravou Plutarcho o fucceíío de Por­
cia , que a refolupSo de Lucrecia: bocjibiipfi fa£h).excelluh. E ? at'

■ porque? Se ambas fe fere, em queeftáaquiadeíígualdade? Eítá, ■
F em que Porcia feriofle por aííégurar a íeu ¡marido Marco Bruto ¡
- ¡na cOnjurapSoque intentara contra o Cezar; Lucrecia porem

trefpafíou o corapao perafatisxázer. em fy a violencia que á fuá 
, honeftidade ayia feitoTarquino ;&  deüa forteferir Lucrecia 

o peito ,foy por refpeito proprio ‘ ferilo porem Porcia, foy p o r.
; amor.de feu efpozo;& inda que tudo fofle hüa mefma ac.pao,que 
y rudo foíle ferirfe com hum putihal; baítou.fazeilo Lucrecia por 
y feü refpeicopera ficar menosglorioza,; & inténtalo Porcia por 
I  j&rivorde outrem i pera que nafama fe excédefle a fy mefma: boc 

[ib i ipfifaBo excelhút., Com oq, fendo eñe o maisheroyco rno- 
do de obrar, por iíTo afli obrou S. Jofeph, mofleando q era mais 

;i generozo, quatido com o pézo de hüa duvida,¡& de hüa cónfide- 
rapap fafpeitozafeviaopprimido; oneratus. 

i -  B i  Areicei-
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/: AteTC.e&al'etfá-ntís-lb'áiIíá-a &: Jofejjhr-por .a&tkjBfíótnafig*
■$&nti>:'$anB'is. Imaginava eu que o argu me ©to máis demoftra-’ 
tivodafijá Santidade, era fer S.jofeph Jufto: Tofepb.autem cum 
ep í, jnjhts, porcm dcfpois cj vi que por Efpozo de Maria San- 
rifilma logra © citulo de' F3y deChr iftó ;• nao poíloadabar de ad-- 
mirar quad'jtftF ó era fpñb o m'ayorSanto,p©is pqr-Paycfeí ilhuD 
: de Oeos avia dejet cao pqdéréizd. Fiquem etftbbra' mdhorados’ 
os fühos de outrojoíeph , caindolhe ern caza o morgado nao; 
merecido, que S, Jofeph rem em rnais fegura pode o morgado 
eterno; aquellecujo Reyno na©eftá fogeíto a f im ia  eáleeñafo-i 
^íto:qiíefantidadeíepod¿ igualar boma de S. Jofeph; tendo tfe 
fuá obediencia lium Senhor a qtrem tudo obedece ?; Dos ventos» 
& das agoas ( difieras os que virao as maravilhasde Déos) q Ihe 

, ̂ obedecido: mar?, ^venti-ohediuntei. E de Deosfeicohomen^ 
J(dis S> Lucas j  que vi vendó émÑazarethcom 'o*noíibSatiEoibe 
pfeftavaobedienciacomofubditoa prelado: Éiieratpubdittisih 
lis.Perca Rubem ©Imperio,de deixe de fer m ayor: nmordnJnh.

1\peria:quesoyos venturozo Patriatcha deveisfer o mayor, pojs 
V he vofíb- menor o Imperador Vniverfal: Im pem vitv-m tk,M  
rtnarii Pieroáo fílho de Jacob hfiaheranfa p o r  fa¿er fuá Vontaaq 
erndámno db entendimentOi Selogtay vos as duas iaelKores be- 
ranqas (Chrifío & Maria) -por íeresrnais entendido. £  fea  gr3* 
deza,& fant jdade fe mede pellos favor esda-graqade Déos». a h3  

;:Santoa querrí Deosmais favorece© eom faag^á^y 
ehamat Ihe nao-sbígrande Santo, mas ©S&co¡mayin :pj^^JíPdor, 
nis, imim iuImperio’, quemna&veigualados©S hSbroádéJefe,, 
corn os de S. jofeph, quando o Pay Legal toma noíbra?os a<* 
Filhodé Deos,efíimado por:filhofeurQuem nabcwe'á.R^nfes 
dos Ao jos mediata a  DivindadeyaíSenlwtadfetodos ¿ scha^W'* 
S. jofeph feu; Senhor in
fon) qu oú M- aterD ei^ k fg  ínaCa li, Domina munú i appe llore- te 
DomimmnQn’indignümpuíavtr-it.:kí$&‘ñC2kü. perder dev iftaa  
grandeza de Moyfes ávifta dasgrapdezas deS.jQÍeph$ porque 

A * fe
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V'^é-i^Etí r̂ofeta’ ferVosí^z-tó^»1 iĵ ¿r̂ - ;-Lr'-?::;r|
ffgipti(Oranvfcrvis t'haráonis \ ü'de S.J'dfépB'rtfpiandccemáis, capfi x. 
poisemprezen^a dó:$ferrh£>t Vniveríal, ^dáSenhorafupremánpmitf, : 
cornddefolfefua.iervai&Geftjcna'Va'C^oí’eííhor.feu.. : : • a,

; . l^vadd'SáiítáA^ftiithoáaíj^níéíífidacié<ífeiDeGS , & coti- :• ; ■
fideraaofeu'fecyTdqiveoí^cfuédodíléiM'ádtGiitielTetantomo- • ! . 
tacado como nada*,.porquecomoa'gráñdezáfefa-todafuá, nao ^
íicaforga'a'Gp.eniamero'hurria-Tip, pera'q&épófiaímaginarálernV-

et qM&'vr*twesquiet, idpp‘, <*e
ejíigudríiMi^ahi's cbgiti^j^pMiJk'úiiVh^oi&^^^eñáo^oíúho^^1 -̂ ''

; de P'eos.fogeitoaJofspHferátfébdtttísAltis^$rn2osófogeito 
naashuráilhado, que hei de dizer? Hum Santo, que cem fogeito a ^  're'r%; 

v feupoder hum.Dfios, 'diantedoqual, pode ni menos,os que pode x ¿e ver 
I  iftais? Sub'CjM cut-mtut^&c^Tt)ii}%oĴ m a i atheqúfpode cHégar\y. Apofi. 
^opdder^dá^^kcece^atSáip^&paffi^á Santidqde,mayor,! i.

lafecqnLieeerqiteTórsio mayor Santo , baUa dÍzerfe queibis Jafc-yide. 2>. 
feph: quir,&quafís f  'uetif'B'eÚtíis'itffcpb cQñij'Ce ex appsllaúone', Gregor. , 
conijceéxj>roprto itoQálítildi lepépfiVSanüps. :¡ •■>> - ' .  iibr.4.ia

---- r ” - r / * 4J | f r  W W  * A r V T \¿  ̂ 1 V T  W  f  V  t  Ü W ^C h V I I I I

efcntaiGomo M leyda^gra^á;’?f< - <
’j> i • [ Primejrameíits.'igZfeeddbS. JofepHaosPP. amigos; poísgo- 
■zOttdas duasdey^^fefoy fercazadó^ |untárnent& Virgeiri^acs 

gdPáttiacchaSi'pmqqe^ fetg^feÉtJOzi^^pióffdrerri niifito parchtes 
;;¡;sd¿Chriftp/S';j;0fepfejfby'fé:B'Pay: aós Pí'ofetas,porque fe recebe1 • 
fp&Q illumiha^oeé; póLprcifetizarj.mais as teve'S.'Jcfephdbrmin*
|: ;do queelles acordados. AbsApoííolós.porq fe eltes pregarüb aos 
|  ^Sentios i S. Jofeph-eriíinoulhes: osdnyftérios da puericia de 
|:«CIirjífoeifea S^Pedto fe¿.Chrifto. ofavor de ihe entregar a fuá 
jdgreja, aS,Jdfeph;efltregouífüa May Santiíiinia: aCcipéMuriam Math, 
^9úfyggm¿vam:. feaamimozOiEvangelifta fez Chriíto o íavór cap, ¿, 

oreeoftar em íéapeito, á S. Jfofeph os fes Déos mayores, 6c 
■^aisav^jaiajado^poi?oine/mo Cbráto que noceyo doEtemo

Padre

*3
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í ;; • v;¿Padretem feúdefcanpo, feitohomem ptem  nos bragos de S3<r 
¡ ( Jofeph; & em paga defite cuidado, quis p meímoSenhor,que re- 

Bernar- fufcitafiecomelle em corpo& Alma,pera o Ceo: in anima, & 
din. de cor por e Sanñus lofepb in.Cadisgloriofus ejh  fe os An jos tem por 

oficio guardar aoshomens,S Jofeph a Jefas & María; fe asvir- 
Serm. de tudes Angelieasfazémarayilbófos milagres, como foy, parar o  
fponf*,t. gol vozes dejozue, muiro mayores fez S Jofeph; pois ao ver- 

dadeiro Soldé Juftioadetinha, porque o mandavaquando que-
'¿ue éd r*a"e r a t * fe os Principados rem cuidado de gover- 

P' nar aos inferiorés, qom infinitas'vofagensiheexcedeoS Jofeph; 
pois cómo fe fora fuperior a Chriflo, & Maf ia osgovernava * de 
tracava do fuñeptofe os Angélicos Tronos fao aliento de Deas, 
em quem a Divina Mageftade repouza, quem affim foy Trono 
de Déos como S Jofeph >. Quantas vezespirouxe nos bracos , & 
o ehegou a leus peitos , acariciapdó-oíom. miliofqulos ? Se os s 
Cherübjnscheyosde fciencia pfocurSo dar alcance aos fegredos 
mais íntimos, &nSopodem,cabalmente, S. Jofeph ao mais qo 
culto myfterio qual foy o da Encarnaoao , occu lto  aos Cheru? 

>binsí;al.canoou».&íey«%oticÍ3ipQr particúlar;.fayor do Géo; & 
foube múitasarjníyjnftatidiasü ;&fí^red©seoféri:ados no peito dé 
fuá Efpoza. Se os Seraphins manifeftao a Divina bondade, 
quanto maisogloriozo Patriarclia S. Jofeph, quetao conjunto 

ycííacom Déos? Se as;Dominaoopstp.ca mandar fobreos Princi- 
padosíquemmaisal^^mais.esícéltentégenerQde dominiofoy 
o de S. Joíeph; poiso tevé fobre MariáSantifiima em quanto Ef­
poza,& fobre ¿brillo em quanto Pay Legal: oh excedencias, oh 
venragensincompsraveisdeSJofeph!ocertohe., quefeosou- 
tros Santos pera ferem grandes ndoeffitSo das fuas aepoens. vof- 
fas acpqens pera ferem grandes neceffiíao devbsmefitio.A Déos 
nSó o enobrecem as fuas obras, antes as obras fe enobreceni cótn 
Déos; & efta que he em Déos preheminencia, he prerogativa 
voíla; fe venerada em Déos pello fublime de feu fer, a vos com- 
municada.por privilegio fi oguiar : pera que fe viflé, que pellas

venta-



’bentagens que fekiSfeáfbddsrbs Sañibs,eréiSbhtré to'dós-'o má!s1;|C% < v 
emmirtentc: lofepb emminens.

Na quinta Ierra fe moflea a eseeUeflciade íer S. Jofeph ova- 
rSo-:mais prúdenre :* j»W¿«/¿*n80it te e b ^ n íto  ero moflrar que' 
na paciencia comquefofrearafasmiierías, & grandes pobrezas;

fogindó de Jtrdéa pera Egypro, ja defpois defereannos de 
Egypto pera Jadea, moflrara ónoíío Santo a fuá grande pru­
dencia; o que riñáis me leva os olbos h e , dízer oEvangeliíta que 
defpoisdeS. Jofeph eftar xeíbluto, que iflo quer dizer aquelle; , r 
voluit-, tomará óutrá vez a confíderar, hese antera, eo cogitante;

: pregunto, íé a vontadeeflava deliberada , pera que con fidera?
; Confíderar antes de refoíver, iíTofazem, cu de vem fazer codos; ■

poremdefpois de refoíver, confíderar, pera que? Vede a cauza; 
íquem fe refoíveantésde confíderar, gevernaíle peílbs impulíos 
tíogOflOr 6c he arrojado; querodefpoisdeconfíderarfereíolve, : 
pellos diíiatnes do Juizo, 6c he prudente. E pera S.Jofeph lograr ,

; créditos demais prudente, defpois de refoíver, avia de tornar á | 
confiderarjgovcrnandoíTe pello que lhe inftnava o |u izo , 6c nSo 
apello que lhe diéiava o gofio; porque tanEO que o gofio fe empe- ;

: :nha logo o juizo feeaptiva, ■ . . .
He cerfo que inda que Eva peccafle, fé Adam nSo peccara, 

nunca o genero humano fe perderá; porem quero íér a tragedia 
da riofia perd ido , adiará, que todo oempenho do Demonio 
foy, prefuadir a Evape raque comefléídixitferpeas admidiere-. Cenefa. 
& neiihum caz©fes de Adam pera que péccafíe:poisfeo Demo- ¡"
nioqueria fogeitár rodo ornando a feu imperio, como fe nSo 
empenha etn vencer aohomem, deeujarefiAencia dependía o 
nofío remedio > Porem, nao fazendo cazo de Adam psem todas 

; fuas for^sero vencer a moiber.de cojocaptiveiro nao dependía 
o noíío peccadof Sim: que a'ndou o Demonio fobre maneira en- 
te«dido;6cos difcreto's náo empenháo ofeupoder,quandobaf- 
ta o feu empenho. Vio o Demonioqúe poflo Adam era fenhor 
do Paraizo,, era de feu amor eferavo-vio que avia de regular O

feu
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|feu goño pello féu Juizó; ^^ueles^JÍFiáro» ' de empenhar ira-.1 
” molher o gofio pera que comeñe, que logo fe feguiriao razoens 
em Adam pera qae peccaílé; juigou, que tanto que eftiveífe na 

¡ípolher o goÜorempetihado, )pgo pohoni.eoi éftaria o júizo cap-.i 
• tivo. (fuereis captiyar algún? ju izo , os ;emp,enhos da vontade 
he ornáis Ungular remedio;: ohquantasdefordensfe fázemhoje 
no mudo, por fe anteporem os empenhos do gofio, aos arbitrios 
da rezao ! mas porque Adarn fpgeitou o entendinientoaos pre- 

. '  coitos do gofio, o trama efcritura como bruto ignorante: í>/w- 
r 1 &>. paratus eftjumentisinfípientihii.- EporqueS. JdjephcaptivQU 

4 •n• 3 a vontade: voíuit: aos diétames da rezáo: bese autem eo cogitan- 
o aplaudimos ornáis prudente: lofepbx prudens. , i 

, A ultima letra hedemon_ftracivada honeíiidadede S.Jofeph: 
ponejius.x pois.vendo na SenhoraTinais de avercorícebidoeo- 
m p tin h a % 0^oto,de eaffi<^e,;¿^fQy‘o;pc«neiró¿'-qaé fesefte 

ferm de ybto^qnfsp/andQ.como dis JoSo Gerfon a ñor da pureza no 
V-Nkt-jpit -matrimonio > &  gozando a digni^de de cazado no, celibato] 
^V^. ^  qaisnegarfe á viüa dos olhos, pera que nSodeclinaíTern emal- 

:: itifrá{mígQarná¡íofpéita^ospei^famentos; d isT heo d o re to ne cum vide- 
fun lo fe. ret vxorem prcegnántem, in aliqimm malam ‘fufpicioneth decli- 

titfa, naret; fe S, Jofeph dera entrada-a penfamentos que lhe cerxifica- 
VSo os olhos; nao feüvrara de culpa, fem embargo de que á fuá 
Efpoza fazia a mayor ofFépgaj pois dis S. Jofeph como lioneño; 
¡fe osolhos íia^de.fér cauz|fti%algtia mafofpeitaque-fe nSo livra 
de culpa.,, declinando em roins penfamentos, pera eu deftruic 
tais penfamentos,heide'fugir da cauza com os olhos: ne cum vi- 
deret vxorempragn^nto^dnaUquam malamj'ufpicionem. deeli-

Ántesde Chriflomotrer,/ugio com ¡a cabera do Titulo da 
Cruz: aíli explic&o muitps PP.a inclina9So da cabera: inchnato 
c a p ite E porque? Se eñe titulo o publica va &ey- ñ ue
rezSohapera qup lhe fuja;? Porque o nSo aceita ? Ota ouvi duas
Couzas peta refpoíta dáduvida a, primeria he, que no titulo efta-
7  / ;; 1 ' va

Theodo- 
ret. in 
E vang.

Joan. i.
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va eícrita a cauza de {vamonei.pofuemnt J’apér capul (jus caú- 
Jam ipfius efcriptam. A fegunda he, -que Chrifto nao ib quería 
morrer, mas quería tnorrendo matara marte: omvrs, ero mors 
tua: bem efta;poisfeChrifto morrendoqueria matar a morre, 
claro efta que ptimeiro avia de fugir dotitulo donde eftava a 
cauza: pofueruntfuper caput ejus caufam mclinaio capitel era a 
viña a que em S.Joíeph podía fer cauza deruinspenfamentos, 
poís pera quémorreílemos penfamentos, fugioda cauza rom 
os olhostwe eum mderetvxorem^&c. E que grande documentó 
pera liña crea tú ra que a Déos faz voto de Caftidade?

Em concebendofua precioíi'dade a perola (defcobrio Soli- 
no) que íé retira ao profundo do mar, remendó os rayos do So!; 
pera que quando perca a fuá claridade , fuftenteíbapurcza. Ef- 
tranha attenqaodaperolá! recatar ■oiuzigdomefmóqueIhe dea 
ofer?Sim: que avendoa oSolgerado comida influencia, teme 
que 3 deslucre fuá eficacia. SigaoefleexemploaspurezSs, dei- 
xemfe verpouco,fe íenSoquerem arriiear a rmiiroyimitem a S.
: Jofeph qüe fe.negava á vifta dos olhos, por fugir a  confuido dos 
pénfarnentos: neemn viáeret. iSc. masfe era-caíto, como nao a- 
vía de fero mais honefto. lofepb. Hotiejlus. ,

Tenhofe me nao enganofatísfeita comopudea tninha em- 
prezayvejo porem que me dis a Profefla naofls efpecial menguo 
dos tres votos com quea Deosfe dedica, mas como he ta6 repe- 

. rido eñe empenho, achei que era ociozoquaiquer trabalho: sb 
; digo, que enere rodasasqueoft’erecetao ocoraqaS a Déos com 

tres votos, vos fois a mais ditoza, vos fois a mais bem afortuna­
da : pois vos entregáis toda a Déos em dia de S. Joíeph, chaman- 
dpvos LuizaClara de Aracudi, ora ouvi. 

i lufius aermmabü jicut hlium, &fiorebit hi ttiernimante 
Dominum. £ife predicado dejüfto so o logra Déos, como dijl 
David, lufius es Domme\ ík fearmbue a SJqfejdixomoaíítrfna 

;&■ Matheus: Ivfeph cuín ejjet virjuftus. Equer drzer (premiráo 
mea eonílruiífaó) no dia de S, Jolejdi por amhencmaíh jv.'A o, ¿Lijh.i

C blOU-
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cí Sei•’mSo
brotará hüa flor á maneira de afucena, [ quefegundo Lofi no 
afucena, & l irio he o mcfmo.] E efta florecerá diante de Déos 
pera "fenspré;&fiorebitin teterntmrante Deminam.) O em  que a^ 
gota reparo he, porque nSo ha dq florecer cdmoaroza; fe nao 
como afu cena? He, porque nefta flor ha muirás circpnflancias, 
perafer Angular entre todas: he a afucena tao amante do fol,que 
pera donde quer que elle anda, pera donde curfa, pera ahr fe in­
clina- & ja nefta circunftancia, vejo eu debuxadaa obediencia* 
& o norae da Proíeílaqjorque Luiza derivafle.dis Claudio Rota, 
da lux: hndovica dicitur é luce; Sí lie fem duvkla.que a lux do íol 
nao ha couza mais clara; tambera moftra fer a ai ucena ta© po­
bre quenaícendodaservas, pera fe compor. como asmais , ibe 
íal ta o adorno das foihas. Nos profanos Altares berrr fabem to­
dos blaíona efta flor o nomede Diana Deuza da Caflidade. C o
© que a temos, hum jeroglifico da obediencia, da pobreza, & da 
Caflidade ;aflimhe, poisLorrnoaffirmaque tem a raiz em for­
ana de corado: Utij radixcordisfiguramgerit. E Quarefmino, 
q.ue neliá.fe defcobre prefeitamenre a Imagen! de Chrifto Cruci- 
ñcAáq:.inv.eneriintCrucemcmn€hriJlo éidem affixvtribus tla- 
virex  ipfaradite- Divino op-ificio efformatam: pois flor, ou crea- 
tura qjie íe náo' contenta com ofFerecerfíe a Déos obediente, 
pobre, &cafla^ fe náo que de todo o coráceo fe entrega a 
Chrifto, ou que aChrifto como Efpozo eftampa em feu* 
eoraqao : efla flor ha de colocar Sao Jofepli djante de 
D é o s n ©? Altar do Geo-, (que iflo quer dizer AracceW)- 
donde vivirá , n3o por aunos , nerrr por feculos, fe nS© 
por eternidades :. & fiorebit in ceíerntim ante Dominum. Efla 
he a dina que confeguireis por vos entregares a Déos em 
ei4a de S. Jofeph-, o Yarao mais iftuftre como moftrei na 
primeira letra do feu norne: lofeb fili D avid: llh flris  : © 
ma-is generozo qqpndo com odefveío de hüa confidera^ao 
fe vio opprimÍdo:.¿#£ autem eo cogitante oneratus: o mayor 
Santo - Sanclus entre todos emminente i Emminens o

mais
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de Sao Iofepb. 'é
mais prndehré: prudens : & finalmente o waíá liónefi;d :: 
poneftiis\ & de hum Santo em quern¡ admiramos juntas 
■tantas exceílencias , bem pofío ett dizer, quenilo reve o 
mundo , n&o yenerao as Catholicas Aras 5 nem aínda ce­
ra o C eo; Santo com tanta ditra, jufíocommais gtaga, 
Bémaventürado com mais vemajoza gloria.
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